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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Com a interdição das casas e ruas próximas ao
Edifício Roma, ocorrido no início dessa semana,
pais de alunos da Escola Estadual Dr. Antônio Au-
gusto Veloso, no bairro Candida Camara, em Mon-
tes Claros expressam preocupação pela falta de in-
formação. Além disso, moradores alegam preocu-
paçõescoma segurançadevidoà diminuiçãodopo-
liciamento na área. PÁGINA 4

Moradores
cobram
informações

O presidente Lula sancionou uma lei que restrin-
ge saídas temporárias de presos, mantendo o bene-
fício apenas para visitas familiares e atividades so-
ciais.ALei 14.843/2024, originada doPL 2.253/2022,
revoga parcialmente a saída temporária para cur-
sos educacionais. O Senado propôs emendas, res-
tringindo o benefício para crimes hediondos e sem
vigilância direta. PÁGINA 7

Saídas
temporárias

Nos últimos anos, a cobertura vacinal tem sido
preocupante em Minas Gerais, com metas não al-
cançadas.Paraenfrentaressasituação,450municí-
pios mineiros estão promovendo o “Dia D” de vaci-
nação em abril. Em Montes Claros, neste sábado
(13), todas as salas de vacinação estarão abertas das
8h às 17h. Serão vacinados crianças de seis meses a
menores de seis anos, idosos a partir de 60 anos,
profissionais da saúde, professores, gestantes,
puérperas, entre outros. A prefeitura visa vacinar
90% dos grupos prioritários. PÁGINA 3
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Para se vacinar, é necessário levar documento de identificação e cartão de vacina
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Opinião

Carlos Rubim* e Edson Martinho**

Recentemente, o Brasil foi palco de um
trágico acidente elétrico: João Vinícius
Ferreira Simões, jovem de 25 anos, rece-
beuumadescargaelétricaemumfestival
demúsicanoRiodeJaneiroeveioaóbito.
Este acidente, resultado de uma aproxi-
mação a um food truck eletrizado, traz à
tona o problema da falta de isolamento
adequado em instalações elétricas no
país, bem como o não cumprimento das
normasdesegurançaestabelecidas,posi-
cionado toda a sociedade em risco.

Medidas de precaução e conscientização
Tendoem vista este cenário de preca-

riedade das instalações elétricas no
Brasil, existem cuidados a serem ado-
tados pela população para evitar aci-
dentes. Isto inclui não tocar em partes
metálicas expostas, seguir as recomen-
dações de fabricantes de produtos de
uso comum - principalmente aqueles
que conduzem calor, como secadores
e micro-ondas - e ter, ainda, um cuida-
do redobrado em dias de chuva.

Além disso, se faz necessário cultivar
umamaiorconscientizaçãosobreagravi-
dadedosriscoselétricos,quepodemcau-
sar danos irreversíveis à vida e também
aos eletrodomésticos. Nesse sentido, os
profissionaisdaárea elétricatêmgrande
responsabilidade na propagação da cul-
tura da segurança, ao propor e efetiva-
mente realizar análises de risco de am-
bientes energizados no desempenho de
suas funções.

Para tanto, o uso de equipamentos
específicos como multímetros, alica-
tes amperímetros, testadores de isola-
m e n t o e l é t r i c o , s e m c o n t a r n a
implementação de um sistema de ater-
ramento eficaz, são essenciais para as-
segurar mais segurança a todos os que
de alguma forma tiverem acesso a es-
se sistema energizado.

O trabalho, por sua vez, deve ser nor-
teado pela norma NBR 5410, que esta-
belece diretrizes específicas para ins-
talações elétricas de baixa tensão, que

operam entre 50V e 1000V em corren-
te alternada, observado em residên-
cias, escritórios e estabelecimentos co-
merciais, além de atender às necessi-
dades dos festivais.

A norma tem por objetivo garantir a
segurança e o funcionamento adequado
das instalações, reduzindo o risco de aci-
dentes,umavezquedetalhaprocedimen-
tos desde o projeto, até a execução e ma-
nutenção, enfatizando a importância do
isolamento elétrico adequado, da prote-
ção contra choques elétricos e outros ris-
cos associados.

A prevenção é o elemento-chave
Em suma, é importante que todos

deem a devida importância à seguran-
ça elétrica, reconhecendo a necessida-
de de prevenção. Profissionais, autori-
dades e cidadãos devem trabalhar jun-
tos para promover ambientes mais se-
guros e livres dos perigos de instala-
ções elétricas inadequadas.

Desta forma, construir este diálogo
sobre segurança elétrica não é apenas
um dever técnico, mas também um
compromisso com a preservação de vi-
das. Que a memória destes acidentes
sirva como um constante lembrete da
urgência e da importância de repercu-
tir esse tema.

*Gerente Regional de Produtos na Fluke do Brasil

**CEO da Abracopel e Coordenador Pedagógico

na Fluke Academy

César Costa*

A cultura do empreendedorismo, ba-
seada na simples imagem de uma pes-
soa com uma ideia inovadora de negó-
cio ficou bastante conhecida nos últi-
mos anos. No entanto, a realidade é
muito mais diversa e complexa em ter-
mos de oportunidade e necessidade.

Uma pesquisa da Global Entrepre-
neurship Monitor (GEM) mostra que
49% dos novos negócios no Brasil são
abertos ou mantidos pela necessidade
de complementar a renda do trabalho
para arcar com as despesas de casa, e
pela falta de oportunidades no merca-
do de trabalho formal.

Já uma pesquisa realizada pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), em 2021,
aponta que os negócios periféricos
possuem 37 vezes menos capital e 21
vezes menos receitas do que os em-
preendimentos de fora de comunida-
des, favelas e bairros periféricos. A
pesquisa também demonstra que ao
longo de suas jornadas empreendedo-
ras, as pessoas da Base da Pirâmide
(BdP) enfrentam quatro principais de-
safios: i) acesso à capital financeiro; ii)
acesso à capital humano; iii) apoio e
fortalecimento psicológico e iv) cone-
xões sociais.

Nesse contexto, a discussão entre
empreender por oportunidade e por
necessidade muitas vezes destaca a
motivação por trás do empreendedo-
rismo. Contudo, é essencial ir além e
explorar como superar as barreiras
para aqueles e aquelas que enfrentam
limitações significativas de recursos.

O cerne da questão deve ser como
criar um ambiente empreendedor
que seja verdadeiramente inclusivo,
proporcionando oportunidades equi-
tativas para todo mundo, independen-
temente das circunstâncias iniciais.
Logo, é importante abordar não ape-
nas as razões para iniciar um negócio,
mas as condições que perpetuam a fal-
ta de acesso a recursos.

Uma crítica construtiva envolve
r e c o n h e c e r q u e a m e r a
categorização entre empreendedo-
rismo por oportunidade e por neces-

sidade pode simplificar demais a
complexidade dessas realidades.

Em vez disso, devemos buscar estra-
tégias específicas para eliminar obstá-
culos tangíveis, o que normalmente
inclui: i) o desenvolvimento de progra-
mas de capacitação; ii) acesso a finan-
ciamento inclusivo; iii) criação de re-
des de mentoria; iv) o apoio público
e/ou privado em projetos para a cria-
ção de um ecossistema empreende-
dor mais equitativo, entre outras pos-
sibilidades.

Ao pensar em como apoiar pessoas
empreendedoras com pouco acesso a
recursos, é fundamental concentrar-
se em soluções práticas. Isso pode en-
volver o estabelecimento de progra-
mas de microfinanciamento, progra-
mas de aceleração e incubação, parce-
rias entre empresas e organizações
sem fins lucrativos, organizações da
sociedade civil, a promoção de políti-
cas que fomentem a igualdade de
oportunidades etc.

Tudo isso também ressalta a necessi-
dade de uma abordagem mais holísti-
ca, centrada em soluções que verda-
deiramente abordem as disparidades
no empreendedorismo. O que implica
não apenas em reconhecer as diferen-
ças motivacionais, mas comprometer-
se ativamente a remover as barreiras
que limitam o acesso e a oportunida-
de a diferentes pessoas empreendedo-
ras, independentemente de suas cir-
cunstâncias iniciais. Assim, é possível
trilhar um caminho capaz de driblar
as incertezas.

*CEO da Semente Negócios

Brasil é negligente
com a segurança dos
sistemas elétricos

Empreender por
necessidade

Além disso, se faz
necessário cultivar uma
maior conscientização
sobre a gravidade dos
riscos elétricos, que podem
causar danos irreversíveis
à vida e também aos
eletrodomésticos.
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Logo, é importante
abordar não apenas as
razões para iniciar um
negócio, mas as condições
que perpetuam a falta de
acesso a recursos.

2 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,13e14deabrilde2024 onorte.net



PRETO NO
BRANCOMontes Claros

realiza ‘Dia D’
de vacinação

Saúde

Neste sábado (13), todas as salas de vacinação
estarão abertas para o público da campanha

u

Noúltimo dia de filiação (6 de abril) o empresá-
rioepresidentedaRegionaldaFiemgNorte,Adau-
toMarquesdeixouavice-presidênciadoPSDpara
filiarnoPSDBedesta forma fazerparteda federa-
çãoPSD/Cidadania.Mesmonão tendosidodivul-
gado, a pretensão da agremiação é ter um nome
que possa ser colocado para uma possível nego-
ciação na disputa majoritária. O dirigente do ni-
nhotucanonomunicípioFernandoDaymonnego-
ciou a filiação já pensando em um acordo com o
PDT que tem como pré-candidato o jornalista
Délio Pinheiro. A princípio o assunto está nomeio
docaminhoporqueooutroparceiro, oCidadania,
já deixou claro que não abre-mão de caminhar
como candidatodaadministraçãoque éGuilher-
meGuimarães (UB).Umoutroproblemaéoalinha-
mento ideológico, uma vez que Adauto e seu gru-
po é declaradamente aliado da direita.

Primeiro vice PSD
Coma decisão do empresário e dirigente regio-

nal da Fiemg, Adauto Marques de deixar o PSD
para filiar no PSDB, o também empresário e estu-
dante de medicina, Valdir Gandra será elevado a
função de primeiro vice-presidente da agremia-
ção, já que o posto era ocupado por Adauto.

Alexandre Braga
O diretor-presidente do Procon de Montes Cla-

ros, AlexandreBraga, estádecididoaenfrentaras
urnasemoutubro comocandidatoavereadorpe-
lo PRB. Em conversa com este jornalista comen-
tou que está otimista para enfrentar a empreita-
da. Ele informou que já fez consulta à Justiça Elei-
toral e no seu caso não é necessário afastar do
cargo com seis meses de antecedência. No seu
caso seria três meses antes da eleição.

Rede Social
Háumconceitoformadopormaioriadapopulação

de que aqueles que defendem a censura na internet
nãoestãopreocupadoscomasnotíciasfalsas.Naver-
dade, a preocupação é com as notícias verdadeiras.
Nãoprecisaterboladecristalparaafirmarqueprati-
camente quase a totalidade das notícias que apare-
cem na TV, rádio e imprensa escrita são divulgadas
primeiramente nas redes sociais. Diante da
constatação,aconclusãoédequesetoresdojudiciá-
rio,daclassepolíticaedaprópria imprensateminte-
resseemcolocarmordaçanas redes sociais.

Amadorismo
Nãoénenhumasurpresaafirmarquehojenumacam-

panhapolítica,principalmentenadisputamajoritaria,
não cabe mais amadorismo. Se não houver planeja-
mentoemtodososaspectosnãotemcomoobterresul-
tadopositivo.Nãose trataapenasdaestrutura físicae
de movimentação do candidato. A vigilância deve ser
principalmentenasatitudesdopostulante,tantonafa-
la comonas ações. Semquerer transformar o assunto
em novela, basta dizer que nesta semana tivemos um
fato concreto que acabou desgastando um dos pré-
candidatosnadisputamajoritária emMontesClaros.

Futuro incerto

Apartirdosextomêsdeidade,ascriançaspodemreceberaprimeiradosecontraa

Influenza,comentapediatra

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Conforme a Secreta-
ria de Estado de Saúde
deMinasGerais,nosúlti-
mos anos, a cobertura
vacinalémotivodepreo-
cupação de especialis-
tas, já que as metas não
têmsidoalcançadas.Pa-
ra reforçar a situação,
450 municípios minei-
ros atuam neste mês de
abril promovendo o
“Dia D” de vacinação.
Em Montes Claros, no
próximo sábado (13), to-
das as salas de vacina-
çãoestarãoabertaspara
receber a população,
das 8h às 17h.

Na ocasião, poderão
ser vacinadas crianças
deseismeses a menores
de seis anos de idade
(cinco anos, 11 meses e
29 dias); idosos com ida-
de a partir de 60 anos;
trabalhadores da saúde;
professores; gestantes e
puérperas;povosindíge-
nas; profissionais das
forçasdesegurança,sal-
vamento e forças arma-
das; pessoas com defi-
ciência permanente;
pessoas com doenças
crônicasnãotransmissí-
veis; caminhoneiros e
trabalhadores do trans-
porte coletivo rodoviá-
rio para passageiros ur-
banos e de longo curso;
trabalhadores portuá-
rios; população privada
deliberdadeefuncioná-
riosdosistemadepriva-
ção de liberdade, bem
como adolescentes e jo-
vens de 12 a 21 anos de
idade em regimesocioe-
ducativo.

Gil Veloso está com
62 anos e, pela primeira
vez, vai tomar a vacina
contra a influenza. Ela

afirma que não tem ne-
nhuma objeção em rela-
ção a vacina e seus pais
sempre se vacinaram.
“Acabei deixando pra de-
pois e nunca tomei. Vou
aproveitar esse mutirão
no sábado para enfrentar
a fila. Durante a semana é
mais difícil”, diz.

Em relação aos peque-
nos, a pediatra Oriana
Vieira Carneiro alerta que
agripepodeserleve,entre-
tanto,podeocasionarqua-
dros e graves, principal-
mente para crianças me-
nores, idosos e pessoas
que tenham alguma co-
morbidade. “São esses os
grupos mais suscetíveis. A

sua criança, a partir de
seis meses de idade, já po-
de tomar a primeira dose
contra o vírus da influen-
za. Então, vá até os postos
de saúde e complete o car-
tãode vacina. Todos preci-
samos nos proteger con-
tra a gripe, que tem o seu
pico no período do inver-
no, que está próximo”,
orienta.

PARA SE VACINAR

Énecessário levar docu-
mento de identificação e
cartão de vacina. Quem
possui alguma comorbi-
dade deve apresentar
também o laudo médico.

Segundo a assessoria

de comunicação da pre-
feitura, a expectativa é
a de vacinar 90% de ca-
da um dos grupos priori-
tários contra a influen-
za. Serão ofertadas tam-
bém as demais vacinas
do Calendário Nacional
de Vacinação, com exce-
ção da vacina contra a
Covid, que está em falta
no momento na cidade,
mas deverá chegar uma
nova remessa na próxi-
ma semana.

Além das salas de vaci-
nação, haverá ponto de
atendimento no sábado,
na Praça Dr. Carlos, de 8h
às 12h e no Parque Saga-
rana de 13h às 17h.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Aulas suspensas

Pais questionama interdição da escola, alegando que está localizada fora da área interditada e expressamconfusão em relação àmedida tomada

Cidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Apósainterdiçãodeca-
sas e ruas próximas ao
Edifício Roma, em Mon-
tesClaros,ospaisdosalu-
nos da Escola Estadual
Dr. Antônio Augusto Ve-
loso,situadanaruaFran-
ciscoVersianeAtaíde,no
bairro Candida Camara,
expressam preocupação
pela falta de comunica-
ção por parte daconstru-
tora. Eles pedem uma ex-
plicação clara sobre os
prazos da interdição e da
suspensão das ativida-
des escolares.

LetíciaVicosoémãede
umacriançadeseteanos
do segundo ano funda-
mental.Elarevelaqueno
grupo do WhatsApp da
escola todas as mães es-
tão preocupadas. Os alu-
nos estavam na semana

de provas e os pais temem o
impactoqueissopodegerar
no aprendizado.

“AEscolaestáfechadades-
de terça feira. Colocaram
um aviso na porta falando
quenãoteriaauladia9.Ape-
nas isso. Todo mundo só fa-
la do comércio, dos bares,
dos moradores. Até que en-
fim alguém se sensibilizou
comanossasituação”,desa-
bafa. Para Letícia, apesar da
proximidadecomoedifício,
aescolaestáumpoucoalém
doraiodeisolamento. “A es-
cola está a mais de 80 me-
tros do prédio. Falaram que
era 60 metros de distância.
Na quarta-feira (10) muitas
criançasforamaescolaees-
tavafechada.Eusófiqueisa-
bendo, porque tenho outra
filha no Cemei que fica per-
to”, afirma pedindo que os
responsáveis venham a pú-
blico dar uma resposta.

Lorena Crepaldi, mãe de
umaluno,tambémreclama

das informações desencon-
tradas: “falaram que seria
até hoje , sem aula, mas
ainda não sabemos se vai
retornar na segunda-fei-
ra”,diz.

INSEGURANÇA

Outrasituaçãoquetem
preocupado os morado-
res é a insegurança. Ma-
ria Coelho mora pouco
abaixo do Edifício e, des-
de a última segunda-fei-
ra (8), está longe de casa.
No primeiro dia, ela che-
gou a ir para o hotel indi-
cado pela construtora,
mas passou apenas uma
noite e , por causa das
crianças, optou por ficar
nacasadamãecomoma-
rido e filhos.

“Tivemos que deixar
nossas casas por medida
de segurança, mas esta-
mos enfrentando outro
problema. Diminuíram o
policiamento, com isso

tem acontecido roubo
nas residências. Em con-
versa com a construtora
disseramquenemospoli-
ciais,nemaguardamuni-
cipal podem ficar mais. E
agora? Além de estarmos
fora de nossa casa, esta-
mos correndo o risco de
voltarmos e não ter nada
dentro”,diztemerosa.

O sargento do Corpo de
Bombeiros, Igor Barbosa,
declarouqueosistemade
comandooperacional,
temporariamenteinstala-
do no Bar do Jiló, ainda
nãopossui umadatadefi-
nida para ser desativado.
Os funcionários da cons-
trutoracontinuamnotra-
balhodeescoramento.

RESPOSTAS

ASecretariadeEstadode
EducaçãodeMinasGerais
(SEE-MG)informouquea
SuperintendênciaRegio-
naldeEnsino(SRE)deMon-

tesClaros,responsávelpela
coordenaçãodaescola,tem
acompanhadoocasodeper-
toemdiálogopermanente
comoCorpodeBombeiros
MilitardeMinasGerais
(CBMMG),DefesaCivilede-
maisautoridadesmunici-
paiscompetentes.

“Éimportanteesclarecer
queaSREdeMontesClaros
foiorientadaasuspenderas
atividadespedagógicasna
unidadedeensinoatéacon-
clusãodolaudotécnicodo
imóvelcitado,previstopa-
raestasexta-feira(12).ASEE-
MGreforçaqueessamedi-
dafoiadotadacomoprecau-
çãoeparagarantirasegu-
rançadosestudanteseservi-
dores.Sobreasaulasinter-
rompidas,aSREjátrabalha
noplanejamentodocalen-
dáriopararecomposição
dasaulaseaprendizagem,
cumprindoos200diasleti-
vos,semprejuízosàcomu-
nidadeescolar”.

Emrelaçãoainseguran-
çadosmoradores,aPolícia
Militarinformouque“foi
feitoumaapuraçãojunto
aoCentrodeOperaçõesPoli-
ciaisMilitares(COPOM),
sendoconstatadoquehou-
veoregistrodeumfurtono
bairroSãoLuiz,porémfora
doperímetrodeisolamen-
todoprédioemquestão.In-
formamos,ainda,queestá
sendofeitopoliciamento
nolocaldoperímetropelas
viaturasdosetordiuturna-
mente,compatrulhamen-
topreventivonoentorno
doisolamento”.

Nofinaldaúltimatarde,o
advogadodaConstrutora
Turano,ÉlioSoaresRamos,
emcontatocomareporta-
gem,afirmouque“aprevi-
sãodolaudoéparasegunda-
feira(15).Apósisso,asolu-
çãoparaoentorno.Sobrea
segurança,aconstrutora
providenciouvigiasparaa
região”.

GOOGLE MAPS

Interdição de edifício causa impacto na rotina escolar em Montes Claros
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ArodadeconversapromovidapelaCarmenSteffensdo
Montes Claros Shopping repercutenos quatro cantos da
cidade.Oeventorealizadoemtrês finsdesemanareuniu
empreendedoras de sucesso no mercado local para um
batepapomotivacional comhistórias inspiradoras.
Foram convidadas para relatar suas experiências

asempresáriasZanLopes,DeusanyMiranda,ajorna-
listaeadvogadaFelicidadeTupinambáeArianeGaldi-
noquese tornouespecialistaemVarejo,embaixado-
radoSebraeDelas, diretoranaFederaminasMulher,
diretoranaACIMontesClaros.
ParaaempresáriaZanLopesqueiniciousuatrajetó-

ria no empreendedorismoaos 16 anos, é importante
buscar aprendizado constante, conhecer seu futuro
público-alvo, praticar a empatia, pensar comoclien-
te, se colocandono lugardele.
“Mas acimade tudo, confiar emDeus, acreditar no

seuprodutoeemsimesma”, diz.
A neuroeducadora e psicanalista, gestora de colé-

gio DeusanyMiranda, acredita que todamulher tem
em si a força de sermúltipla para atuar em diversas

funções: ser esposa,mãeeaindaempreendedora.
“Fiquei muito grata pelo convite e acredito que a mi-

nhahistória,dealgumaforma, inspiroueencorajouou-
trasmulheres.A jornadaédesafiadora,masérepletade
amor, cooperaçãoe realização”, conta.
FelicidadeTupinambáfoiaprimeiramulherapresidir

um clube de serviços na cidade, assumindo apresidên-
cia do Rotary Club de Montes Claros-Leste em 1994-95.
TrabalhounaCodevasfpor41anos,alémdeseratuante
na imprensa como jornalista, nas mídias sociais, em
eventosdenatureza social, filantrópicae cultural.
Durantearodadeconversa,perguntaramaFeli,como

éconhecida, oporquêdonomeFelicidade.
“Quem chama Felicidade não pode estar em guerra

comninguém.Essenomeacendeuemmimumsentimen-
todevitória,dealegria,deumamulherforte,despojada.
Quero agradecermeu pai, foi ele quem escolheu. E que
possamos ocupar espaços que nos são de direito. Que
nuncaduvidemosdasnossas capacidades”, disse.
ArianeGaldinoiniciousuatrajetórianoempreendedo-

rismohá 17anos.

“Um prazer gigantesco estar aqui nesta noite, encer-
randoumciclo que começou emmarço, oprogramado
“EmpoderaEla”e tambémcomessaprópriapujançada
CarmenSteffensquepromoveessediálogoentremulhe-
resaquinalojanoMontesClarosShopping.Hojetenhoo
prazer de contar um pouco da minha história, como é
importantequenósmulherescuidemosdenósmesmas,
o autocuidado, buscar saúdemental, para que a gente
consigaenfrentarasrotinasdiáriasquesãotãopesadas
e tríplices às vezes para nós, de sermos empreendedo-
ras, mãe, dona de casa, lidar com nossos hormônios e
tantasoutrasquestões reaisqueasociedadenos traz”.
Para a empresária e sócia da Steffens, Ludmila Lopes

NunesOttoni,oevento“EmpoderaEla”,foidegrandeim-
portância, voltado para o empoderamento feminino e
desempenhouumpapelfundamentalnofortalecimento
dasmulheres.
“Esses eventos proporcionaramummomento seguro

eagradável, paraque todasnóspudéssemoscomparti-
lharnossasexperiências,aprendermosumascomasou-
trasenos inspiramosmutuamente”, disse.

Roda de conversa CS

ARoda de

conversa

promovida

pela

Carmen

Steffens do

Montes

Claros

Shopping

foi um

sucesso

Sensibilidade,

curiosidadee

sedede

aprendizado,

expressões-

chave

duranteo

encontrona

Carmen

Steffens

Tempode celebrar força,

resistência e resiliência

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Saída temporária
Sancionada lei que restringe benefício; vetos permitem visita à família

Geral

u

Pela lei, a saídaexistirá paravisita à família eparticipaçãoematividades quecolaboremparao convívio social

Da Agência Senado

Na última quinta-fei-
ra (11), foi sancionada a
lei que restringe a saída
temporária, com vetos
que reduzem as limita-
ções aprovadas pelo
Congresso Nacional. O
benefício ainda existi-
rá para os casos de visi-
ta à família e de partici-
pação em atividades
que colaborem para o
convívio social, contra-
riando o texto enviado
pelos parlamentares. A
Lei 14.843, de 2024, foi
publicada também na
quinta em edição extra
do Diário Oficial da
União (DOU) e já está
em vigor.

A norma se originou
do projeto de lei (PL)
2.253/2022, da Câmara
dos Deputados, que pre-
via revogação total da
saída temporária. Esse
direito dos condenados
aregimesemiabertoper-
mite até cinco saídas da
prisão ao ano, normal-
mente durante as datas
comemorativas.Parais-
so, a norma altera a Lei
de Execução Penal (Lei
7.210, de 1984).

O Senado aprovou o
projeto em fevereiro
com emendas que reto-
maram a possibilidade
de saída para realização
de cursos profissionali-
zante, de ensino médio
ousuperior,masapenas
pelo tempo necessário
pararealizaçãodasativi-
dades educativas.

Os senadores tam-
bém vedaram o benefí-
cio para condenados
por crime hediondo ou
praticado com violên-
cia ou grave ameaça. O

mesmo impedimento vale
para trabalhos externos
sem vigilância direta das
forças de segurança. As
mudanças do Senado fo-
ram acatadas pelos depu-
tados e, agora, por Lula.

VETOS
Os vetos do presidente

da República ocorreram
nostrechosmaissignifica-
tivossobreosaidão,quere-
tiravam totalmente a pos-
sibilidade de o preso visi-
tar a família e realizar ati-
vidades sociais. Segundo o
governo, a proibição é in-
constitucional por afron-
tar a família e o dever do
Estado de protegê-la.

“A manutenção de visi-
ta esporádica à família
minimiza os efeitos do

cárcere e favorece o pau-
latino retorno ao conví-
vio socia. A proposta é in-
constitucional por afron-
tar o artigo 226 da Consti-
tuição,queatribuiaoEsta-
doodeverdeespecialpro-
teção da família, econtra-
riaria, ainda, a racionali-
dade da resposta puniti-
va”,dizaexposiçãodemo-
tivosobreoveto.

COMO FUNCIONA
Ocondenadoemregime

semiaberto—emqueopre-
soficaemcolôniaagrícola
oulocalsemelhante—tem
odireitodepleitearcincosaí-
dasporano,deatésetedias
cada.SegundoaSecretaria
NacionaldePolíticasPe-
naisdoMinistériodaJusti-
çaeSegurançaPública(Se-

nappen),122.953pessoasfo-
rambeneficiadascomasaí-
datemporáriaparaverafa-
mílianoprimeirosemestre
de2023.

Para isso, o preso preci-
sa seguir alguns requisi-
tos,comoterbomcompor-
tamento,tercumpridono
mínimo 16,6% da pena (se
forsuaprimeiracondena-
ção) ou 25% (se reinciden-
te). A autorização é feita
pelo juiz de execução pe-
nal, ouvidos o Ministério
Públicoeaadministração
penitenciária. Em alguns
casos,comonosdecrimes
sexuais, há necessidade
deoutrasanálises.

EXAME
CRIMINOLÓGICO

Além da restrição das

saídas temporárias, a lei
trata de outros temas que
foram totalmente manti-
dos por Lula. Um deles é a
necessidade de exame
criminológico como for-
madecomprovarboacon-
duta do preso para a pro-
gressão de regime. Antes,
bastava comprovação do
diretordoestabelecimen-
toprisional.

No caso da progressão
para o regime aberto, por
exemplo, o teste deverá
avaliar se o preso é capaz
de se ajustar ao novo regi-
me “com autodisciplina,
baixa periculosidade e
senso de responsabilida-
de”.

Oregime aberto éa con-
denação para infratores
não reincidentes que co-

metemcrimesmais leves,
com pena inferior a qua-
tro anos. Esses sentencia-
dos devem se recolher à
noite em casa ou nas cha-
madas “casas de alberga-
do”, mas podem exercer
atividades fora do local
comautorização.

Já a progressão de regi-
meéum direitodeopreso
passaracumprirpenasde
formamaislevecom ode-
correr do tempo. Para is-
so, ele deve ter certos re-
quisitos, como bom com-
portamento e o cumpri-
mento de uma porcenta-
gem da condenação, que
variaemcadacaso.Oregi-
me fechado é o mais seve-
ro,osemiabertoéinterme-
diário e o aberto é o mais
brando.

MONITORAÇÃO
ELETRÔNICA

A lei ainda alterou re-
gras para a monitoração
de presos. O condenado
que violar ou danificar o
dispositivodemonitora-
ção eletrônica fica sujei-
to a punições como a re-
vogação do livramento
condicional e a conver-
são da pena restritiva de
direitos empenaprivati-
va de liberdade.

O texto ainda inclui na
LeideExecuçãoPenalpre-
visão para o juiz determi-
nar o uso de tornozeleira
eletrônicanoregimeaber-
to,empenasrestritivasde
direitos que estabeleça li-
mitação de frequência a
lugares específicos e na
concessão do livramento
condicional — benefício
que permite cumprimen-
to da pena em liberdade
mediante critérios como
bom comportamento, en-
treoutros.

MMULLER
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Nanoite 10 de abril, a elegante Diana Cotrim rece-
beuseusamigoscomsuahabitualelegância.Oencon-
trofoimarcadopelapresençamuitoqueridadacolu-
nista Ruth Jabbur que foi rever amigos queridos. As
conversasforamagradáveis, repletasderisadasere-
lembrandomomentosmaravilhosos, tornandooen-
contro memorável e muito prazeroso. E falando em
prazer, o menu servido aos convidados foi simples-
mente espetacular, elaborado por Nice, responsável
pela supervisão dos serviços na residência da anfi-
triã. Foi umanoitedeliciosa!

A noite de quinta foi marcada por extremo bom
gosto,presençaselegantesemuitoestilodurante
a inauguração da Casa Carpi, que reuniu nomes

conhecidíssimosdonossocircuitonumanoite sofis-
ticada onde não faltou entrosamento. O novo espa-
ço dedicado à moda em nossa cidade promete ser

cenário para inúmeros eventos, com a assinatura
Carpi. Como não poderia deixar de ser, registramos
alguns momentos:

Comeste

colunista:

Giovanna

Resende e

Zale

Amorim

empresarias

demoda que

comandam

asmarcas

Carpi e

Hisha

EniriaAmorim, ZaleAmorim, este colunista e

SilvanaAmorim

AnneKellyMoreira,WilliamRocha, Zale

Amorim, este colunista, Jordana Lanza

(responsável pelo projeto da loja), Graziella

Guimarães eAndréKfouri

Jacyara Ferreira, CibelleMedrado, EdileneReis,

AmáliaDrumond, ZaleAmorim, este colunista,

MariaRibeiro, SallemFélix, Silvania daHora,

Maria ClariceAmaral, Dayane Patrícia

Silvana SimõesAmaral, RamonMartins, a

colunistaRuth Jabbur eDinaCotrim

RamonMartins comAnneKelly comeste

colunista e Graziella Guimarães

Carpi • Hisha • Inauguração

Michelle Farah,KenyaOliveira, Júnia Peres, este

colunista, Jordana Lanza eMari França

Encontro entreamigos...

MarlonAmaral e Silvana Simões, este colunista e

Ruth Jabbur coma anfitriã DianaCotrim

“Lembre-se de que cada passo que você dá em direção aos seus objetivos é uma conquista significativa. Não importa quão devagar você vá, desde que não pare. Mantenha

sua visão clara, sua determinação forte e seu coração aberto às possibilidades. Os desafios podem surgir, mas sua capacidade de superá-los émaior do que imagina”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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